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Introdução


			— Oi, Guilherme! Há quanto tempo não o vejo! Andou sumido ou talvez seja eu que não esteja recebendo mais cartas?


			— Oi, senhora Valentina, que nada! Acabei tirando umas férias dos correios, sabe como é, né... A gente vai ficando velho... As pernas já não vão aguentando muita coisa. Mas me diga, como vai a senhorita?


			— Ah, Guilherme... Eu continuo aqui mesmo, sozinha, nessa solidão que é minha vida.


			— Mas, Valentina, imaginei que a senhora tivesse filhos, ué.


			— Graças à infertilidade, nunca consegui ter nenhum. Agora vivo sozinha, não tenho irmãos, meu marido há três anos faleceu de infarto, e hoje não consigo encontrar mais a felicidade, só a solidão.


			Guilherme sempre foi um homem muito bom, adorava ajudar as pessoas, tinha 40 anos e nunca havia se apaixonado, apenas paqueras, o que não durava mais que uma semana. Ele dedicava sua vida a entregar cartas e a escrever poesias, nunca foi de compartilhar sua vida com ninguém; amigos, tinha poucos. Gostava também de um boteco à noite, onde batia prosas e ouvia fofocas da cidade, sua vida seguia assim. Solidão? Já havia chorado muitas noites por causa desse sentimento e, por conhecê-lo, se sensibilizou com a vida daquela mulher.


			— Mas, Valentina, a senhorita é nova! Pode sair, ir a bailes, visitar amigas ou até mesmo encontrar um novo amor.


			— Guilherme, sou uma mulher de 65 anos, aposentada, quem é que vai querer uma velha como eu? Está achando que se encontra homem em qualquer esquina, que esteja a sua disposição? A coisa não é bem assim.


			— Mas como a senhora sabe que ninguém vai querê-la? Se ao menos não dá uma chance ao amor?


			— Não dou chance ao amor, porque o amor não me dá uma chance.


			— Se eu fosse a senhora, eu mudaria essa frase. Dê uma chance ao amor, e ele te dará uma chance!


			— E você, Guilherme? Está falando para eu dar uma chance ao amor, e você? Já deu alguma chance a ele?


			Guilherme ficou sem saber o que responder, sabia que Valentina estava tocando no seu ponto fraco, ele realmente nunca tinha dado uma chance ao amor e tinha seus motivos para isso. Então, meio sem graça, e sem ter a coragem de falar a verdade, ele apenas falou que sim, que até tinha uma namorada. Sentia vergonha pela resposta verdadeira e sem querer entrar em mais detalhes sobre a “namorada”, se despediu de Valentina com a desculpa de que estava atrasado e que havia muitas cartas para serem entregues.


			— Mas já está indo, Guilherme? Espere um pouco, vamos tomar um café, está saindo um bolo quentinho do forno.


			— Eu agradeço, mas estou com muita pressa. Podemos combinar de tomar um café amanhã, o que acha?


			— Que tal às 16h? Posso fazer um bolo bem gostoso! Mas espera... Sua namorada não vai achar ruim? Avisa para ela que sou uma velhota, e que ela não precisa se preocupar.


			— Claro que não, Valentina! Então combinado! Amanhã às 16h estarei aqui.


			Assim Guilherme partiu, deixando Valentina com apenas uma companhia: a solidão. No caminho para casa, a cabeça de Guilherme não conseguia esquecer a história de vida da Valentina, ele colocava semelhança em suas histórias, e alguma coisa lhe suplicava para ajudá-la, talvez tenha sido Deus colocando mais uma missão em sua vida. Com esse pensamento, antes de ir para casa, Guilherme passou na igreja e orou, orou pela vida de Valentina, pediu a Deus para que ela encontrasse alguém que a tirasse da solidão de sua vida.


			Assim que chegou em casa, Guilherme estava exausto, se olhava no espelho e via um homem sofrido. Ele tentava fantasiar sua vida como a mais bela, mas, no fundo de seu coração, ele sabia que sua vida era uma mentira, não era tão feliz quanto mostrava ser. E foi assim que decidiu escrever uma poesia. A poesia era seu meio de jogar para fora tudo o quanto sentia.


			Vida,


			Não aguento mais


			Essa escuridão, não quer sair do meu coração


			Minhas lágrimas estão doendo


			Eu não posso deixá-las caírem.


			O que faço?


			Já não sei mais como agir


			Tudo em mim dói 


			Minha alma chora.


			Será que um dia vai passar?


			Eu preciso de novo encontrar


			Aquilo que deixei partir, sem ao menos me despedir 


			A felicidade.


			Foi assim que mais uma noite Guilherme adormeceu sobre a folha de papel molhada por suas lágrimas que caíram enquanto seu corpo adormecia.


		




		

			
Capítulo 1


			Ao acordar, Guilherme percebeu que não havia ouvido o relógio despertar e mais uma vez se encontrava atrasado para o serviço. Saiu em desespero pela rua, quando chegou no correio percebeu que o serviço não era pouco, tinha mais de cem cartas a serem entregues. Ele saiu em disparada pela rua, precisava entregar aquelas cartas antes de seu compromisso com Valentina, não poderia perdê-lo de forma alguma.


			Valentina passou o dia arrumando sua casa. Não via a hora de Guilherme chegar, havia tempo que não recebia visitas em sua casa, precisava deixá-la o mais impecável possível.


			— Nossa, estou mesmo ficando velha, arrumei tudo e me esqueci de fazer o bolo, como posso me esquecer do mais importante, do café? Espero que Guilherme se atrase por uns minutos, se não vai ter que ficar esperando por um tempo o bolo sair, que vergonha que vou ficar.


			Para sorte de ambos, Guilherme chegou meia hora atrasado, todo suado pela correria. Valentina o recebeu com um lindo sorriso no rosto.


			— Boa tarde, dona Valentina! Como vai a senhora? Me desculpe o atraso, sabe como é, né? Vida de carteiro não está fácil não.


			— Que nada, Guilherme! Chegou na hora certa, venha, sente-se aqui. Vou ali buscar o bolo, está saindo quentinho do forno.


			Sem muitas demoras, Valentina voltou rápido. Ela estava radiante! Sentia que finalmente teria um amigo para compartilhar suas histórias e suas tardes de solidão. Já Guilherme sentia que estava cumprindo uma missão para Deus: de tirar a solidão de uma pobre senhora.


			— Me conte, Guilherme, como foi o seu dia de trabalho?


			— Poxa, a senhora acredita que tinha mais de cem cartas para serem entregues?! Mas não posso reclamar, pois amo a minha profissão; ser carteiro é passar por mundos diferentes, é ver sonhos serem realizados e ao mesmo tempo ver tragédias, mas ser carteiro não é nada mais que conhecer a verdadeira vida, porque querendo ou não a vida é isso...


			— Ora, deve estar morto de fome. Sirva-se logo, não precisa ter vergonha, sinta-se em casa de vó. 


			— Mas me conte, Valentina, o que faz o dia todo?


			— Ah! Eu vivo assistindo TV, gosto de jogar dama, mas como não tenho amigos, costumo jogar sozinha, o que costuma ser bem sem graça, mas é uma distração.


			— E se depois desse café a gente jogasse uma partida de dama? O que acha?


			— Você ficaria para jogar comigo? Nossa, seria maravilhoso! Mas, se for ficar mesmo, já fique preparado para perder.


			— Claro que posso ficar, só não posso garantir que a senhora irá ganhar, eu sou muito bom nisso.


			A tarde passou rápido, Guilherme não esperava que Valentina fosse tão atenciosa, era incrível como ela amava os mesmos hobbies que ele. Depois da queda de dama, os dois colocaram música no antigo rádio e dançaram até as 22h. Foi uma noite maravilhosa. Mas, por mais que Valentina implorasse para que Guilherme ficasse mais, ele se sentia na obrigação de ir embora. Com toda certeza Valentina dormia cedo, e ele só estava atrapalhando sua rotina.


			— Valentina, muito obrigado por tudo, foi uma noite maravilhosa, e, em recompensa, gostaria de te fazer um convite: aceita ir ao restaurante comigo amanhã?


			— Está doido, Guilherme?! Só se for para sua namorada me matar... Posso até ser uma velha, mas, com toda certeza, ela vai ficar com ciúmes. Não posso aceitar esse convite.


			— Larga de ser boba, Valentina! Minha namorada nunca acharia ruim, ela sabe que a senhora é como uma mãe para mim. Por favor, aceite como forma de recompensa?


			— Está certo, só vou aceitar porque você, mocinho, aceitou meu café. Olha, faz muito tempo que não saio de casa, então, não sei se vai ser muito agradável eu ir em um restaurante.


			— Deixe disso, Valentina... Se arrume bem linda, que amanhã, às 19 horas, passo aqui para te pegar. Mas teremos que ir andando, ainda não consegui comprar um carro, tenho apenas minha companheira bicicleta. A senhora se importa? 


			— Claro que não, Guilherme, mas sua bicicleta não tem garupa?


			— Tem sim, mas a senhora nem pense nessa ideia, é muito arriscado! Imagina se eu cair... Vai ser um estrago em nós dois, e eu jamais quero machucá-la.


			— Ah, para, Guilherme! Eu posso até ser velha, mas estou em forma. Só vou a esse restaurante se for na garupa da sua bicicleta.


			Realmente Valentina era uma idosa super em forma, quando mais nova adorava malhar, o que lhe proporcionou um corpo belo pela sua idade.
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